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Há muitos dias a noite não caía no coração da floresta. 

Homens, mulheres, animais, todos estavam agitados, pois 

faltava a calma da escuridão para eles poderem dormir.

O sol ardia o tempo todo. Ninguém tinha ânimo para 

fazer nada. Nem mesmo os rituais tão importantes para os 

moradores da aldeia estavam mais sendo feitos, e o cansaço 

tomava conta de todos.

Mas quem teria feito a maldade de esconder a noite? E por 

que alguém teria feito uma coisa dessas?

Ninguém sabia as respostas. Todos ficavam olhando para 

o sol e imaginando quando ele se esconderia, deixando a lua 

clarear um pouquinho a escuridão da noite.

Em um dia ainda mais quente do que todos os outros, o 

curumim chegou gritando no centro da aldeia:

– Eu sei quem foi que escondeu a noite! Eu sei quem foi!

Todos foram correndo para saber a novidade. O curumim 

esperou a chegada do cacique e falou:

– Sei quem fez isso! Eu estava andando pela floresta 

procurando água fresca quando ouvi um barulho vindo do 

outro lado do rio. Andei bem devagar para ver o que estava 

acontecendo. Não queria que me vissem. Me arrastei pelo chão 

e abaixei o mato que estava à minha frente. Então eu vi.
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– Viu o quê? – alguém perguntou.

– Eu vi duas serpentes conversando.

Um índio começou a rir baixinho, mas o cacique pediu  

para o curumim continuar. O índio que estava rindo ficou sério 

e todos voltaram a prestar atenção na história.

– É isso mesmo. Eu vi duas serpentes conversando.

– E o que elas diziam? – indagou o cacique.

– Elas falavam que a dona da noite era uma serpente 

surucucu que morava na parte mais escura da floresta. Elas 

diziam que a surucucu tinha escondido a noite dentro  de uma 

cabaça. Quando a serpente estava cansada, deixava sair só um 

pouquinho da noite de dentro da cabaça, e então as serpentes 

tiravam um cochilo.

– E como foi que isso aconteceu?  – perguntou um dos  

mais antigos moradores da aldeia.

O curumim abaixou a cabeça, desanimado. Então disse 

bem baixinho:

– Não consegui mais ouvir o que elas falavam, pois um 

barulho forte vindo de outro lugar assustou as serpentes e elas 

mais do que depressa rastejaram para dentro do mato.
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